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SÍNTESE NOVO CAGED - JUNHO DE 2020 

 

Rio Grande do Norte  

- Saldo total positivo no mês  1.746 

Serviços  1.234 

Agropecuária  885 

Comércio  -110 

Indústria  -263 

 

Os dados do Novo CAGED assinalam a criação líquida de 1.746 vagas de emprego com carteira 

assinada no mês de junho. Trata-se do primeiro balanço positivo desde novembro de 2019, 

quando 1.690 vagas foram abertas. Os sucessivos saldos negativos a partir de então culminaram 

com o maior volume de cortes em abril, com 9.090 contratos de trabalho encerrados sob o 

impacto da pandemia do novo coronavírus, que restringe a atividade econômica por requerer 

distanciamento entre indivíduos como principal medida de prevenção do contágio. É importante 

registrar que, em termos de abertura de vagas, este foi o melhor junho desde 2010, quando 

foram efetivados 2.670 vínculos de trabalho. O balanço do mês sugere que, aos poucos, a 

economia começa a ser reativada, mas sempre com o ritmo limitado que a situação sanitária 

permite, como é o caso da indústria. Dessa maneira, o potencial gerador de empregos – no 

Brasil e no mundo - ficará restringido até que se encontre a solução definitiva para a doença, 

que deve acontecer a partir de 2021, após a vacinação em massa da população. 

 

O resultado do mês em análise foi favorecido pelo desempenho dos Serviços (+1.234), seguido 

da Agropecuária (+885). Por sua vez, o Comércio assinalou balanço negativo (-110), e a 

Indústria (incluindo Construção) eliminou o maior volume de vagas (-263). Destaque-se que, 

no setor Serviços, o melhor desempenho foi registrado no agrupamento de Informação, 

comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas, que abriu 

1.415 vagas, segundo detalhe na tabela anexa.  

 

No acumulado janeiro-junho, tem-se um total de 15.741 empregos eliminados em todas as 

atividades no estado. Os maiores volumes de cortes foram verificados nos Serviços (-4.756) e 

Agropecuária (-4.747). Mas esta última sob o componente sazonal do primeiro semestre, que 

coincide com a entressafra da fruticultura e a finalização do corte da cana de açúcar, que pode 

vir a ser revertido a partir de então, como, de resto, já ocorreu em junho. O Comércio veio em 

terceiro (-3.948) e o menor impacto na Indústria (-2.760), que, sob nossa perspectiva, inclui a 

Construção. Aliás foi esta quem suavizou o balanço negativo do setor, ao abrir 573 novos 

vínculos no período e Eletricidade e gás, com 68 vagas. 

 

A Indústria  A indústria registrou um saldo negativo de 263 vagas em junho. A Construção 

foi quem ajudou a amenizar o impacto dos cortes, ao abrir 204 postos de trabalho. Pela 

perspectiva do emprego com carteira, constata-se que esta tem sido uma das atividades 

industriais menos impactadas pela COVID – 19. 

 

No que diz respeito aos principais destaques do setor, os positivos – que continuam modestos 

em número de atividades e volumes de vagas -, além da liderança da Construção, mencionada 

acima, aparecem a Fabricação de concreto, cimento e fibrocimento (+86), esta provavelmente 

relacionado à demanda por insumos por parte de empresas construtoras de parques eólicos; 

Abate e Fabricação de Produtos de Carne (+45), Fabricação de Biocombustíveis (+36) e 
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Fabricação de Açúcar (+30). Por outro lado, o saldo mais negativo foi, mais uma vez, registrado 

pelo segmento de Confecção do vestuário e acessórios (-340); Moagem, em segundo, 
Fabricação de Produtos Amiláceos e de Alimentos para Animais (-122), seguido de 
Preservação do Pescado e Fabricação de Produtos do Pescado (-116). 
 

Quanto à localidade das principais movimentações de mão de obra, no primeiro semestre do 

ano, Alto do Rodrigues (+308), Pedra Grande (+269) e Extremoz (+244), assinalaram os 

maiores saldos de contratações, enquanto Natal (-7.549), Mossoró (-2.796), Baía Formosa (-

1.238) e Apodi (-829) as maiores perdas. Mas à exceção de Natal, as perdas dos demais têm 

também a influência da baixa sazonal agrícola mencionada anteriormente. 

 

Rio Grande do Norte, Nordeste e Brasil 
Estoques e saldos mensais do emprego com carteira assinada até em 2020 

 

 

Rio Grande do 
Norte 

Nordeste Brasil 

Empregados em janeiro 427.616 6.354.097 38.809.623 

Saldos mensais       

Janeiro -889 -4.098 114.786 

Fevereiro -1.746 3.204 226.341 

Março -2.272 -63.955 -259.917 

Abril -9.090 -139.036 -918.286 

Maio -3.510 -53.656 -350.303 

Junho 1.746 -1.341 -10.984 

Saldo acumulado no ano -15.761 -258.882 -1.198.363 

Empregados em maio 411.855 6.095.215 37.611.260 
Fonte: Novo CAGED – SEPRT/ME. Dados com ajustes. 
Elaboração: FIERN   

 

Rio Grande do Norte - Situação dos Postos de Trabalho 
com Carteira Assinada em junho de Cada Ano - 2009 - 2020 

ANOS 

SALDO TOTAL 
(admissões-

desligamentos) 
SALDO INDÚSTRIA 

VARIAÇÃO NO 
ESTOQUE TOTAL DE 
MÃO DE OBRA (%) 

2009 736 120 0,22 

2010 2.670 1.253 0,75 

2011 1.407 308 0,36 

2012 1.631 400 0,42 

2013 1.112 -16 0,27 

2014 -567 -899 -0,13 

2015 -2.188 -1.495 -0,49 

2016 -1.163 -534 -0,27 

2017 453 -422 0,11 

2018 805 -151 0,19 

2019 1.237 237 0,30 

2020* 1.746 -263 0,43 
Fonte: CAGED - Ministério do Trabalho e Emprego e Novo CAGED – SEPRT/ME. Elaboração: FIERN 



 

 3 

 
 

Rio Grande do Norte 
Saldos do emprego com carteira assinada por atividade - junho de 2020 

 

Atividades Saldos em junho Saldo jan-jun* 

Agropecuária 
885 -4.747 

Indústria total -263 -2.760 

Indústrias Extrativas -9 -357 

Indústria de Transformação -453 -2.949 

Eletricidade e Gás  2 68 

Água, Esgoto, G. Resíd. e Descont. -7 -95 

Construção 204 573 

Comércio -110 -3.498 

Serviços 1.234 -4.756 

Transporte, Armazenagem e Correio -118 -1.389 

Alojamento e Alimentação -408 -3.728 

Inform., Comunic. e At. financ., Imob., Prof. 
e Adm. 

1.415 -296 

Adm. pública, Defesa e Seg. Social, Educ., 
Saúde e Serv. Soc. 

-17 904 

Outros Serviços -30 -247 

Total 1.746 -15.761 
Fonte: Novo CAGED – SEPRT/ME. Elaboração: FIERN. * Dados com ajuste 

 

 

 

Destaques na Indústria Potiguar – resultado de junho de 2020 

Saldos mais positivos Saldos mais negativos 

Construção (+204) 
Confecção do vestuário e acessórios, 

(-340) 
Fabricação de Artefatos de Concreto, 

Cimento, Fibrocimento (+86) Moagem, Fabricação de Produtos 
Amiláceos e de Alimentos para Animais  

(-122) 
Abate e Fabricação de Produtos de Carne 

(+45) 

Fabricação de Biocombustíveis (+36) Preservação do Pescado e Fabricação de 
Produtos do Pescado (-116) Fabricação de Açúcar (+30) 

Fonte: Novo CAGED – SEPRT/ME. Elaboração: FIERN 
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Rio Grande do Norte 
Saldo mensal de vagas do emprego com carteira assinada 2019 - 2020 

 
*Saldo indústria não disponível entre janeiro e junho de 2020 
Fonte: CAGED – MTE até dezembro de 2019 e Novo CAGED – SEPRT/ME. Elaboração: FIERN  

 

 

Os 20 municípios em destaques no saldo acumulado no ano 
 

class. Os dez mais positivos Saldo janeiro-junho 

1 Alto do Rodrigues 308 

2 Pedra Grande 269 

3 Extremoz 244 

4 Serra do Mel 184 

5 Patu 163 

6 João Câmara 130 

7 São Jose de Mipibu 80 

8 Santa Cruz 77 

9 Ceará-Mirim 60 

10 Porto do Mangue 56 

class. Os dez mais negativos Saldo janeiro-junho 

1 Natal -7.549 

2 Mossoró -2.796 

3 Baía Formosa -1.238 

4 Apodi -829 

5 Tibau do Sul -541 

6 Baraúna -510 

7 São Gonçalo do Amarante -507 
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8 Parnamirim -466 

9 Jandaíra -390 

10 Canguaretama -316 
Fonte: Novo CAGED – SEPRT/ME. Elaboração: FIERN 

 

RESULTADO DO BRASIL 
O saldo do conjunto do país correspondeu a menos 10.976 vagas em junho e 1,2 milhão de 

postos de trabalho fechados no semestre. Destaques na tabela abaixo. 

 

Brasil 
Saldos do emprego com carteira assinada por atividade em junho de 2020 

 

Atividades Saldos em junho 

Agricultura, pecuária, 
produção florestal, pesca e 
aquicultura 

36.836 

Indústria geral -3.545 

Indústrias Extrativas 633 

Indústrias de 
Transformação 

-2.510 

Eletricidade e Gás -341 

Água, Esgoto, Atividades 
de Gestão de Resíduos e 
Descontaminação 

-1.327 

Construção 17.270 

Comércio; reparação de 
veículos automotores e 
motocicletas 

-16.646 

Serviços -44.891 

TOTAL -10.976 
Fonte: Novo CAGED – SEPRT/ME. Elaboração: FIERN 

 

Quanto às Unidades Federativas, 17 registraram saldos positivos e 10 com balanços negativos.  

Os maiores saldos positivos foram assinalados por Mato Grosso (+6.790 postos), Pará (+4.550) 

e Goiás (+4.334). Em contrapartida, os mais negativos foram observados no Rio de Janeiro: (-

16.801), São Paulo (-13.299) e no Rio Grande do Sul (-4.851). 

 

 

Natal, 29 de julho de 2020 

Sandra Lúcia Barbosa Cavalcanti  

Unidade de Economia e Estatística 


